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RESUMO. A radiografia convencional é ampla-
mente utilizada para avaliação de metástases toráci-
cas em pacientes com adenocarcinomas mamários, 

entretanto focos metastáticos diminutos geralmente 
não são visualizados, gerando laudos falso-negati-
vos, o que interfere na conduta terapêutica correta. 
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Conventional radiography is a very useful method for evaluation of thoracic metas-
tasis in Timina-99mTc patients with mammary adenocarcinoma. In the meantime tiny 
metastasis are generally not visualized, producing misdiagnosis, which interferes in the 
correct therapeutic conduct. Scintigraphy with 99mTc-Thymine for oncologic evaluation 
is very sensitive in detecting metastasis in thorax, even in traineeships not detected by 
conventional techniques. In this study the diagnosis of metastasis of mammary adenocar-
cinoma in thorax by conventional X-ray and 99mTc-Thymine were compared. It was no-
ticed that pulmonary metastatsis diagnosis was carried out earlier in the first examination 
of nuclear medicine, while the conventional X-ray in a first examination did not detect 
the pulmonary neoplasma. An interval of 3 months passed until a second X-ray could 
notice it.. According to this result we suggest that 99mTc-Thymine scintigraphy imple-
mentation should be considered to oncologic patients with mammary adenocarcinoma.
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A cintilografia com Timina-99mTc para avaliação on-
cológica é muito sensível na detecção de metástases 
torácicas, mesmo em estágios não detectados por 
técnicas convencionais de imagem. Neste estudo foi 
comparado o diagnóstico de metástase torácica em 
cadela com adenocarcinoma mamário, feito a partir 
de uma radiografia simples de tórax e uma cintilo-
grafia torácica com Timina-99mTc. Constatou-se que 
o diagnóstico de neoplasia pulmonar metastática foi 
feito logo no primeiro exame de Medicina Nuclear, 
enquanto a radiografia convencional em um primei-
ro exame não detectou o neoplasma pulmonar, so-
mente fazendo-o em um segundo exame realizado 
três meses após o primeiro. A partir desse resultado 
sugere-se a implementação da cintilografia com Ti-
mina-99mTc na avaliação de pacientes oncológicos.
PALAVRAS-CHAVE. Cão, 99mTc-Timina, adenocarcinoma 
mamário.

INTRODUÇÃO
As neoplasias mamárias correspondem a cerca 

de 50% dos tumores malignos em cadelas. A princi-
pal via de metastatização se faz em maior ou menor 
extensão via sistema linfático. O adenocarcinoma 
mamário mais frequentemente faz metástases para 
os linfonodos regionais e para aqueles próximos à 
mama afetada. Acredita-se que isto se deva a ação 
de fatores linfoangiogênicos secretados pelas célu-
las tumorais que aumentam a rede vascular linfática 
e suas anastomoses, agindo a favor da disseminação 
neoplásica (Pereira 2005). Os pulmões são também 
muito acometidos, embora vários tecidos ou órgãos, 
como fígado, coração, rins, pele, cérebro e ossos 
também possam ser afetados. Metástases torácicas 
são diagnosticadas em 15,9% dos tumores malignos 
(de Oliveira et al. 2003).

Radiografias são métodos complementares de 
diagnóstico de grande utilidade em pacientes onco-
lógicos. Suas indicações incluem a detecção de uma 
neoplasia primária, a avaliação da possibilidade de 
metástases e o controle evolutivo da neoplasia. O ra-
diodiagnóstico como fator prognóstico é importante 
por considerar o grau de disseminação do tumor. As 
neoplasias metastáticas pulmonares se caracterizam 
radiologicamente por apresentarem um padrão no-
dular sem relação com a organização pulmonar ou 
bronquial (Douglas 1975). Tumores somente são 
identificados nas radiografias a partir de um cm de 
diâmetro ou 0,5 a 1 g de peso, período pelo qual 
passou por cerca de 30 duplicações e contém a or-
dem de 108 células (Morris & Dobson 2007).

A Medicina Nuclear é capaz de detectar com pre-
cocidade alterações em diferentes órgãos. A vanta-
gem da cintilografia é sua baixa dose de radiação, 
considerando que se trata de um estudo de corpo in-
teiro capaz de detectar lesões de diversos tipos de tu-
mores (Freeman 1986, Early & Sodee 1995). Como 
os demais exames radiológicos, a cintilografia não 
é capaz de determinar a malignidade de tumores, 
cabendo essa definição aos exames citológicos ou 
histopatológicos. Entretanto, áreas hipercaptantes 
distantes do foco primário do tumor geralmente 
determinam um prognóstico reservado, pois são 
indicativas de metástases. Pesquisas em oncologia 
comparando a eficiência de métodos de imagem 
para diagnóstico de metástases e acompanhamento 
clínico está demonstrando a importância da utiliza-
ção de exames de medicina nuclear na abordagem 
do paciente oncológico (Cruz et al. 2011).

A Medicina Nuclear baseia-se no princípio de 
que a afinidade de determinadas substâncias por ór-
gãos e tecidos pode ser usada para transportar um 
radionuclídeo até um local específico do organismo 
a partir do qual a concentração desta substância será 
evidenciada pela radioatividade emanada deste pon-
to. Substâncias que apresentam tal propriedade, em 
Medicina Nuclear, são chamadas radiofármacos. O 
aumento do metabolismo celular é identificado pela 
concentração do radiofármaco em determinado ór-
gão.

 Sabe-se que células neoplásicas diferem de cé-
lulas normais por apresentarem aumento da glicó-
lise e síntese de ácidos nucléicos e contínua produ-
ção de proteína anterior à mitose (Salvatore & Del 
Vecchio 1998). Para produção do código genético 
são utilizadas bases nitrogenadas, uma dessas ba-
ses é a timina, uma pirimidina presente no DNA. 
A base timina marcada com Tecnécio-99m (99mTc) 
mostrou-se um eficiente radiofármaco (Gutfilen & 
Fonseca 2001) e tem sido estudada para detecção 
de metástases em cães (Castelo-Branco 2006). O 
princípio de radiotraçador tem sido usado em outros 
processos neoplásicos através de modernas técnicas 
de medicina nuclear (Lee et al. 2010).

 A partir de um tumor primário, células neoplá-
sicas podem, via corrente circulatória, sanguínea ou 
linfática, atingir órgãos e tecidos distantes do foco 
principal. Nesse ponto aderem e iniciam sua mul-
tiplicação celular para determinação de um tumor 
secundário, caracterizando uma metástase.

A timina foi usada com sucesso na detecção de 
carcinoma broncogênico e em nódulos e espessa-
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mento do tecido mamário em mulheres (Ribeiro 
2007), além de ter demonstrado superior sensibi-
lidade, especificidade, acurácia e valor preditivo 
positivo na detecção do câncer de mama quando 
comparada com o 99mTc-MIBI (Gutfilen et al. 2001). 
Resultados insatisfatórios, com diagnósticos falsos 
negativos, têm sido produzidos com a utilização de 
outros compostos, pois a avidez dos sítios tumorais 
por tais substâncias é menor do que a avidez por 
bases nitrogenadas, importantes para constituição 
estrutural das células neoplásicas (Hansen et al. 
2011).

O objetivo deste trabalho é demonstrar a precoci-
dade da cintilografia com Timina-99mTc em relação 
à radiografia pulmonar simples na detecção de me-
tástase pulmonar em uma cadela da raça Rottweiler 
acometida por tumor de mama.

HISTÓRICO
Uma cadela, Rottweiler, 12 anos de idade, pesan-

do cerca de 30 kg, proveniente de criador particu-
lar, apresentando tumorações em mamas inguinais 
bilateralmente, foi submetida a exame ultrassono-
gráfico abdominal onde não foram verificadas al-
terações em nível de cavidade abdominal, e a um 
exame radiográfico simples de tórax onde se cons-
tatou um padrão bronquial compatível com a idade 
da paciente e ausência de massas pulmonares.

Na mesma semana, após assinatura de Termo de 
Consentimento pelo proprietário, foi realizada cin-
tilografia de corpo inteiro administrando-se 1,5 mCi 
de Timina-99mTc na veia cefálica. Imagens de corpo 
inteiro, ventrais e dorsais foram adquiridas 1 hora 
após a administração do radiofármaco. A paciente 
foi colocada em decúbito dorsal em uma gama-câ-
mara General Electric Milennium, com colimador 

de baixa energia. Para a realização da cintilografia, 
a paciente foi sedada com ketamina 10 % na dosa-
gem de 15 mg/kg IM, associada a xilazina 2 %, na 
dosagem de 2 mg/kg IM.

Três meses após a primeira radiografia de tórax, 
realizou-se um segundo exame radiográfico da mes-
ma região.

Após o falecimento da paciente e assinatura de 
termo de autorização pelo responsável, foi realizada 
a necropsia. Órgãos suspeitos de apresentarem me-
tástases foram submetidos a exame histopatológico.

Imagens dorsoventrais e ventrodorsais do cor-
po inteiro com Timina-99mTc demonstraram intensa 
captação do radiofármaco em ambos os pulmões 
(Figura 1), contrastando com o diagnóstico obtido 
a partir do primeiro exame radiográfico realizado a 
mesma época, que não revelou qualquer alteração 
morfológica compatível com neoplasia pulmonar 
(Figura 2).

Figura 1. Cintilografia demonstrando intensa captação em pul-
mões (seta)

Figura 2. Radiografias torácicas que não evidenciam metástases.
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O segundo exame radiográfico, realizado após 
três meses, revelou massas pulmonares sugestivas 
de neoplasia (Figura 3).

O exame necroscópico demonstrou alterações 
pulmonares sugestivas de processo neoplásico, com 
os lobos pulmonares apresentando tumorações dis-
seminadas e pneumonia (Figura 4). A consistência 
do órgão era firme e ao corte apresentava resistência.

O exame histopatológico revelou adenocarci-
noma em ambas às cadeias mamárias, bem como 
metástases de adenocarcinoma em fígado e pulmão.

res de mama foram identificados 79,6% de carci-
nomas (43 casos), 7,4% de adenomas (4), 7,4% de 
outros tipos celulares (4), 3,7% de tumores mistos 
benignos (2) e 1,8% de tumores mistos malignos (1) 
(Furian et al. 2007). Esses neoplasmas são detecta-
dos em animais de meia idade a velhos, sem predis-
posição racial (Johnston et al. 1993, Daleck et al. 
1998, Morrisson 1998).

Destacam-se os estudos cirúrgicos que objeti-
vam identificar os segmentos anatomocirúgicos 
das mamas para uma escolha terapêutica adequada 

Figura 3. Radiografias torácicas evidenciando padrão compatível com metástases pulmonares (setas).

Figura 4. Aspecto de um segmento do pulmão (a) e de todo o órgão (b).

DISCUSSÃO
As cadelas geralmente apresentam dez mamas 
dispostas em duas cadeias de cinco glândulas nas 
linhas paramedianas ventrais, direita e esquerda, 
estendendo-se da região peitoral até a inguinal. 
Podem-se encontrar mamas supranumerárias, assim 
como pode haver cadelas com apenas três ou quatro 
pares de mamas (Sisson & Grosman 1986). Devido 
à elevada incidência de tumores de mama em cade-
las, seu estudo vem crescendo em relação a outras 
afecções. Em estudo usando 54 fêmeas com tumo-

(Luiz et al. 2002), visto que diferentes técnicas ci-
rúrgicas podem ser empregadas, como nodulecto-
mia (ou biopsia excisional), mastectomia em bloco 
(ou regional) e mastectomia unilateral.

Outra contribuição importante à compreensão 
das neoplasias mamárias é a linfocintilografia ma-
mária em cadelas para identificar o padrão de dre-
nagem linfática nessa espécie (Pereira 2005). O co-
nhecimento da drenagem linfática local associada ao 
conhecimento da segmentação cirúrgica das mamas 
representa um grande avanço na cirurgia oncológica.
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Aumento generalizado das mamas que não es-
tejam relacionados com pseudociese, lactação ou 
mastite deve receber atenção especial (Zuccari et al. 
2001). O exame citológico pode ser útil para descar-
tar possíveis diagnósticos diferenciais como masti-
tes, lipomas, entre outros, assim como para diag-
nosticar a presença de metástases ganglionares. Por 
outro lado, o exame histopatológico permite avaliar 
outros tipos de critérios de importância prognóstica 
como a presença de necrose tumoral ou a arquite-
tura tecidual, importantes para a avaliação do grau 
de malignidade do tumor. Portanto, o diagnóstico 
definitivo baseia-se no resultado histopatológico da 
biópsia (Queiroga & Lopes 2002). Entretanto, para 
a avaliação de metástases, os exames de imagem 
são os mais adequados por não serem invasivos e 
permitirem avaliar o estadiamento da doença.

O fato do primeiro exame radiográfico não ter 
evidenciado metástase pulmonar, embora a cin-
tilografia tenha demonstrado intensa captação do 
radiofármaco nos pulmões, é explicado pela carac-
terística do segundo exame ser fundamentalmente 
fisiológico, capaz de evidenciar alterações no fun-
cionamento celular antes mesmo de surgirem alte-
rações estruturais nos órgãos. O tempo transcorrido 
entre a realização do primeiro e do segundo exame 
radiográfico foi suficiente para evolução do quadro 
oncológico, permitindo evidenciar as alterações 
anatômicas no pulmão, identificadas no segundo 
exame radiográfico como metástases pulmonares 
e ratificando a precocidade do diagnóstico através 
da cintilografia com Timina-99mTc sobre exames ra-
diográficos convencionais. Apesar do diagnóstico 
definitivo ser histológico, os métodos de imagem 
utilizados foram capazes de indicar disseminação 
de processo neoplásico em cavidade torácica, sendo 
esse diagnóstico obtido precocemente pela cintilo-
grafia realizada com Timina-99mTc.
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